
discute hoje 

Clube de Paris 
discute hoje o Brasil 

por Paulo Sotero 
de Washington 

(Continuação da 1 0  página) 

solução de compromisso em 
relação à questão política 
mais difícil das negociações 
do Brasil com o Clube de Pa-
ris: o papel do Fundo Mone-
tário Internacional no moni-
toramento (como dizem os 
credores) ou no acompa-
nhamento (como prefere 
Brasília) da economia do 
P aís. "Apressão interna pa-
ra que o Brasil endureça na 
negociação é óbvia. Os ban-
cos, especialmente os ame-
ricanos e os ingleses, estão 
em pânico diante dessa pos-
sibilidade. E os governos 
são sensíveis a isso", afir-
mou a fonte. 

Além de trocar informa-
ções e pesar as implicações 
dos últimos acontecimentos 
no Brasil, os representantes 
dos credores oficiais deve-
rão, em sua reunião de hoje, 
discutir duas idéias para su-
perar o impasse entre 
Brasília e o Clube de Paris 
em relação à questão do mo-
nitoramento. Ambas são va-
riações em torno do artigo 4? 
do convênio constitutivo do 
FMI, que prevê uma visita 
de consulta anual dos econo-
mistas da instituição a cada 
país-membro e é considera-
do pelo governo brasileiro o 
máximo de fiscalização do 
FMI 9ue o P aís está disposto 
a aceitar. 

FIXAÇÃO 
DE METAS 

TRIMESTRAIS 
A primeira idéia implica-

ria a fixação, pelo próprio 
governo brasileiro, de me-
tas trimestrais para vários 
indicadores econômicos. A 
verificação do cumprimen-
to dessas metas ficaria por 
conta do próprio governo 
brasileiro, que comunicaria 
regularmente os resultados 
à comunidade internacio-
nal. A fórmula é uma varia-
ção, substancialmente 
aguada, do esquema de mo-
nitoramento que a Colôm-
bia aceitou no ano passado. 

"Trata-sede um esquema 
de automonitoramen-
to", disse a fonte. De acordo 
com declarações feitas pelo 
presidente colombiano, Vir-
gílio Barco, durante a últi-
ma reunião anual do FMI e 
do Banco Mundial (BIRD),  

esse esquema de monitora-
mento 

esquema 
 serviu para na- 

da" e não será renovado de-
pois de expirar seu prazo de 
vigência, neste mês. 

Sintomaticamente, o Clu-
be de Paris discutirá, junto 
com as possíveis propostas 
de acompanhamento da 
economia brasileira, novas 
modalidades de monitora-
mento da economia colom-
biana. 

"EMPRESTIMOS 
DE AJUSTAMENTO" 
A segunda idéia em estu-

do prevê um envolvimento 
mais pesado do BIRD e pas-
saria pela concessão, pelo 
banco, de um "empréstimo 
de ajustamento estrutural" 
da economia brasileira ou 
algoparecido. 

Em troca, o banco, que é 
no momento a única fonte de 
recursos externos líquidos 
para o País, passaria a ter 
uma função mais evidente 
na avaliação da "perfor-
mance" econômica do P aís. 
Em princípio, essa hipótese 
poderá ser considerada 
mais atraente pelo governo 
brasileiro, uma vez que o 
País já é o principal cliente 
do BIRD e aceitou condicio-
nalidades do banco para ob-
ter os empréstimos de refor-
ma dos setores elétrico e 
agrícola, de US$500 milhões 
cada um, aprovados em ju-
nho último. 

Além disso, o Brasil está 
negociando neste momento 
um plano econômico de mé-
dio prazo com a instituição. 
Há, ainda, a favor dessa 
idéia uma importante ques-
tão de ordem prática: a me-
nos que o BIRD venha a 
aceitar um inédito reescalo-
namento das amortizações 
que o Brasil lhe paga por 
empréstimos passados, o 
Pais terá de, a partir de ago-
ra, obter um aumento subs-
tancial do volume de finan-
ciamentos do BIRD. 

Caso contrário, passará a 
pagar mais em juros e prin-
cipal do que recebe em de-
sembolsos dainstituição. 

Essa segunda idéia é, se-
gundo a fonte, aceitável pa-
ra a maioria dos bancos eu-
ropeus e japoneses. "Já os 
americanos e ingleses não 
gostariam de ver o papel do 
FMI diminuído e preferi-
riam a primeira alternati-
va", afirmou a fonte. 

Os representantes dos 
governos credores do Bra-
sil, que se reúnem no cha-
mado Clube de Paris, 
encontram-se hoje na capi-
tal francesa para avaliar a 
complexa e delicada situa-
ção surgida no País nas 
duas últimas semanas. De 
volta dos feriados do 
"Thanksgiving Day", os 
executivos dos grandes 
bancos comerciais ameri-
canos, que detêm cerca de 
40% da dívida privada bra-
sileira, também estão em-
penhados, desde ontem, no 
exame da nova mistura 
política criada no País pela 
combinação da vitória es-
trondosa do PMDB nas ur-
nas, no último dia 15, com a 
rápida deterioração das 
contas externas do País e a 
reação extremamente des-
favorável suscitada pelas 
medidas de austeridade de-
cretadas pelo governo no 
dia 21 de novembro. 

Memorandos internos 
que circularam ontem em 
alguns bancos chamavam 
a atenção para a súbita 
perda de espaço político do 
presidente José Sarney, 
dramatizada pelo pedido 
de demissão, recusado, do 
ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro. 

"Estou espantado com a 
velocidade com que a hipó-
tese de uma moratória ga-
nhou as primeiras pági-
nas", comentou um execu-
tivo do escalão médio de 
um grande banco de Nova 
York, depois de ler os jor-
nais brasileiros da semana 
passada. "Acabo de ler os 
jornais e fiquei com a im-
pressão de que a situação é 
menos -~ansábiejloodo~ 
parecia inicialmente", 
afirmou um outro banquei-
ro, do escalão superior de 
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demonstrar tranqüilidade. 
Contudo, o mesmo ban-

queiro talvez tenha revela-
do seu verdadeiro estado 
de espírito ao falar sobre as 
chances de, à luz da nova 
conjuntura interna no Bra-
sil, o País obter dos países 
industrializados a renego-
ciação da dívida oficial que 
lhe foi até agora recusada 
— e que há praticamente 
um ano bloqueia um rees-
calonamento plurianual da 
dívida com os credores pri-
vados. "Acho que não vai _ 
haver nenhum problema. 
Eles vão encontrar um jei-
to", previu o banqueiro, 
referindo-se à reunião que 
os credores oficiais têm 
marcada para o dia 15 des-
te mês para reconsiderar o 
pedido de reescalona mento 
feito pelo, governo brasilei-
ro. 

A avaliação que o Clube 
de Paris fará hoje será cru-
cial para a reunião do dia 
15, disse a este jornal uma 
fonte européia bem infor-
mada. Confirmando im-
pressões colhidas nos últi-
mos dias junto a banquei-
ros americanos e represen- ' 
tantas categorizados do go-
verno brasileiro, a fonte 
adiantou que existe neste 
momento uma predisposi-
ção para se encontrar uma 
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